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Painel 1: A importância da intermodalidade para a mobilidade 
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: O CONTEXTO1
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Source: “City Futures”, Edgar Pieterse, Zed Books, 2008

Tempo necessário para aumentar a população urbana

em 1 bilião de habitantes
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Source: “City Futures”, Edgar Pieterse, Zed Books, 2008

Grandes aglomerações urbanas mundiais

Há mais população a viver no 

Interior deste círculo do que 

no resto do mundo

Fonte: washingtonpost.com
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Fonte: http://vitalsigns.worldwatch.org/

Produção e utilização do automóvel

Produção mundial de automóveis, 1950-2004 Utilização do automóvel (pkm) na EU 27, 1995-2012

Fonte: Eurostat
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Megacities | Megatraffic
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Source: “City Futures”, Edgar Pieterse, Zed Books, 2008

Cidades com mais de 1 milhão de habitantes

1950-2015

O maior crescimento da população nas grandes cidades

será nos países mais pobres 



Fernando Nunes da Silva – IST \ CESUR – Universidade de Lisboa S.Paulo – Set 2015

Número de situações de cheias importantes por continente e década

Fonte: Al Gore (2006), Uma verdade inconveniente, Esfera do Caos, Lisboa

Efeitos das alterações climáticas
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Cheias em Nova Orleãs

Furacão Katrina 2005
Fonte: nextcity.org
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Frente polar – inverno extremo

Chicago, 2013 

Fonte: Getty images
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: A NOVA 
GEOGRAFIA 
DA MOBILIDADE2
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Ocupação urbana do solo – AM Lisboa
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Variação na estrutura espacial das deslocações pendulares

(1991-2011) e  total das deslocações entre 1981-2011

637.384

+49 %

335.189

+32 %

96.122

+27 %

299.621

+3 %

28.581

+103 %

263.834

-16 %

Total

1981

1.146.300

1991

1.378.984

2001

1.618.969

2011

1.660.731

+ 20%

+ 17%

+ 3%

+ 45%
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Urbanização assente na infra-estrutura rodoviária
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: A EVOLUÇÃO
DO PLANEJAMENTO 
NOS TRANSPORTES3
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(1) Planos “estratégicos” ou de médio e longo prazos

(2) Projectos de transporte e circulação / Infraestruturas

(3) Projectos de transporte e circulação / gestão-regulação

(4) Gestão integrada das deslocações /PDU
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Todavia, face aos reduzidos resultados alcançados, percebe-se então que o

automóvel está associado a determinados modos de vida, em que os

ritmos e a geografia das deslocações dificilmente são suscetíveis de ser

alterados pela simples oferta de mais e melhores sistemas de TC. Para isso

contribui a consolidação de certos hábitos de viver e usar a cidade, que

entretanto se expandiu para territórios cada vez mais alargados.

Por sua vez, desde 2005, assiste-se na Europa a uma mudança importante:

o automóvel começa a perder importância nas deslocações urbanas,

sobretudo devido ao aumento dos tempos de deslocação, au aumento do

preço dos combustíveis e às políticas de restrição do seu uso nas áreas

centrais.

Abre-se assim espaço para o desenvolvimento de um novo paradigma na

gestão das deslocações urbanas, o qual procura na intermodalidade uma

nova oportunidade para reduzir o peso do automóvel na repartição modal,

sem no entanto o excluir das deslocações urbanas. O enfoque vai agora

centrar-se na mudança de hábitos na forma de utilizar o sistema de

transportes.
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: A  INTERMODALIDADE,
UMA NECESSIDADE 
A VÁRIAS ESCALAS4
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1

4.1 O Ponto de Partida

• Perda de importância do TC nas deslocações urbanas e do seu peso 

na repartição modal.

• Aumento do custo de utilização do automóvel (maiores distâncias a 

percorrer, aumento do preço dos combustíveis, políticas de 

estacionamento tarifado e restrições à circulação automóvel).

• Maior consciência ambiental em relação aos impactes associados aos 

transportes.

• Renovação urbana nas áreas centrais (mudança do uso residencial 

para terciário e de lazer) e novas centralidades nas periferias da cidade 

mais consolidada e antiga.
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Preço do Passes – TC / 

Utilização do TI a Gasóleo [ TC | TI ]

20 Kms

35€ | 18€

49€ | 27 €

59€ | 35€

67€ | 46€

87€ | 46€

88€ | 58 €
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• Visão estratégica para a gestão da mobilidade urbana ao nível da cidade

e da aglomeração urbana.

• Melhoria das infraestruturas de interface entre modos de transporte.

• Promoção da complementaridade entre todos os modos de

transporte (públicos e privados, motorizados e suaves/ativos).

• Políticas tarifárias, tanto ao nível do sistema de TC como do

estacionamento (na via pública, nos parques de estacionamento, nas

interfaces).

• Desenvolvimento de sistemas de partilha de veículos (“Share Mobility”).

• Integração entre o planejamento dos transportes e das acessibilidades

e o planejamento urbano.

4.2 AS ESTRATÉGIAS PARA A PROMOÇÃO 

DA INTERMODALIDADE
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• Visão estratégica para a gestão da mobilidade urbana

ao nível da cidade e da aglomeração urbana.

• Melhoria das infraestruturas de interface entre modos de transporte.

• Promoção da complementaridade entre todos os modos de

transporte (públicos e privados, motorizados e suaves/ativos).

• Políticas tarifárias, tanto ao nível do sistema de TC como do

estacionamento (na via pública, nos parques de estacionamento, nas

interfaces).

• Desenvolvimento de sistemas de partilha de veículos (“Share Mobility”).

• Integração entre o planejamento dos transportes e das acessibilidades

e o planejamento urbano.

4.2 AS ESTRATÉGIAS PARA A PROMOÇÃO DA 

INTERMODALIDADE
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Conceito de Acessibilidade e Transportes para Lisboa

Eixo da
Av. de Berna 
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• Visão estratégica para a gestão da mobilidade urbana ao nível da cidade
e da aglomeração urbana.

• Melhoria das infraestruturas de interface entre modos de
transporte.

• Promoção da complementaridade entre todos os modos de transporte
(públicos e privados, motorizados e suaves/ativos).

• Políticas tarifárias, tanto ao nível do sistema de TC como do estacionamento (na
via pública, nos parques de estacionamento, nas interfaces).

• Desenvolvimento de sistemas de partilha de veículos (“Share Mobility”).

• Integração entre o planejamento dos transportes e das acessibilidades e o
planejamento urbano.

4.2 AS ESTRATÉGIAS PARA A PROMOÇÃO DA 

INTERMODALIDADE
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Interfaces

(1ª fase do Estudo de 
ordenamento 

concluído em 2012)
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Interface de Sete Rios

Situação atual (2015)

Modos de transporte:

• Trem suburbano e 

nacional

• Metrô

• BUS urbano, suburbano, 

nacional

• Parque estacionamento

• Pedestres Situação proposta
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Interface do Pragal (Almada)

Modos de transporte:

• Trem suburbano e 

nacional

• VLT

• BUS urbano e 

suburbano

• Parque estacionamento

• Pedestres
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• Visão estratégica para a gestão da mobilidade urbana ao nível da cidade
e da aglomeração urbana.

• Melhoria das infraestruturas de interface entre modos de transporte.

• Promoção da complementaridade entre todos os modos de
transporte (públicos e privados, motorizados e suaves/ativos).

• Políticas tarifárias, tanto ao nível do sistema de TC como do estacionamento (na
via pública, nos parques de estacionamento, nas interfaces).

• Desenvolvimento de sistemas de partilha de veículos (“Share Mobility”).

• Integração entre o planejamento dos transportes e das acessibilidades e o
planejamento urbano.

4.2 AS ESTRATÉGIAS PARA A PROMOÇÃO DA 

INTERMODALIDADE
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Infra-estruturas de apoio à mobilidade pedonal 

no Centro Histórico
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Elevador do Castelo, 

Lisboa, 2013
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Parque de estacionamento e elevador do Chão do Loureiro

Lisboa, 2010
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Ribeira das Naus

- hoje -
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“Walkability” | Caminhabilidade

potencial pedonal das freguesias Lisboa
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“Walkability” | Caminhabilidade

Relação com % de Viagens feitas a pé, Censos 2011

Correlação positiva e significante, r=0,73:

Bairros com maior caminhabilidade -> Mais viagens a pé

Bairros com menor caminhabilidade -> Menos viagens a pé,

maior peso do automóvel 
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Av. Duque de Ávila / R. Marquês da Fronteira

Novo sistema de circulação e espaço público
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Requalificação da Av. Duque D’Ávila
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• Visão estratégica para a gestão da mobilidade urbana ao nível da cidade
e da aglomeração urbana.

• Melhoria das infraestruturas de interface entre modos de transporte.

• Promoção da complementaridade entre todos os modos de
transporte (públicos e privados, motorizados e suaves/ativos).

• Políticas tarifárias, tanto ao nível do sistema de TC como do
estacionamento (na via pública, nos parques de estacionamento,
nas interfaces).

• Desenvolvimento de sistemas de partilha de veículos (“Share Mobility”).

• Integração entre o planejamento dos transportes e das acessibilidades e o
planejamento urbano.

4.2 AS ESTRATÉGIAS PARA A PROMOÇÃO DA 

INTERMODALIDADE



Fernando Nunes da Silva – IST \ CESUR – Universidade de Lisboa S.Paulo – Set 2015

Coroas tarifárias Transportes de Lisboa

Novo sistema de bilhética
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Total de Lugares tarifados    40.150

Zona Verde 62%

Zona Amarela 35%

Zona Vermelha 3%

EMEL [ Empresa Municipal de Estacionamento de Lisboa ]

Tarifas de estacionamento 2011
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Passe Mensal integrado:
Metropolitano de Lisboa +    Carris (BUS) +  Estacionamento = € 51,50

22    

Parques

11.100  

Lugares

“Park & Ride”

Parque & Transporte Público 
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• Visão estratégica para a gestão da mobilidade urbana ao nível da

cidade e da aglomeração urbana.

• Melhoria das infraestruturas de interface entre modos de transporte.

• Promoção da complementaridade entre todos os modos de

transporte (públicos e privados, motorizados e suaves/ativos).

• Políticas tarifárias, tanto ao nível do sistema de TC como do

estacionamento (na via pública, nos parques de estacionamento, nas

interfaces).

• Desenvolvimento de sistemas de partilha de veículos

(“Share Mobility”).

• Integração entre o planejamento dos transportes e das acessibilidades

e o planejamento urbano.

4.2 AS ESTRATÉGIAS PARA A PROMOÇÃO DA 

INTERMODALIDADE
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• Visão estratégica para a gestão da mobilidade urbana ao nível da

cidade e da aglomeração urbana.

• Melhoria das infraestruturas de interface entre modos de transporte.

• Promoção da complementaridade entre todos os modos de

transporte (públicos e privados, motorizados e suaves/ativos).

• Políticas tarifárias, tanto ao nível do sistema de TC como do

estacionamento (na via pública, nos parques de estacionamento, nas

interfaces).

• Desenvolvimento de sistemas de partilha de veículos (“Share Mobility”).

• Integração entre o planejamento dos transportes e

das acessibilidades e o planejamento urbano.

4.2 AS ESTRATÉGIAS PARA A PROMOÇÃO DA 

INTERMODALIDADE
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PDM Lisboa

Planta de Odenamento (Acessibilidade e Transportes)
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Gare do Oriente: Principal interface intermodal de transportes e 

pólo da nova centralidade urbana de Lisboa

Interface Gare do Oriente

transports et pôle de la  nouvelle centralité urbaine de Lisbonne
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Interface Gare do Oriente
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Vodafone

Pavilion 

polyvalent

Conference 

Center - FIL

IBM

H

H

H

H

Piscine

Administra-

tion: service 

régional des 

eaux
Casino 

de 

Lisbonne

ESV

Portugal

Pavilion

500 m

Comércio / Shopping

(25.789 m2)

Escritórios (80.559 m2)

- IBM HQ

- Vodafone HQ

- E.S. Viagens HQ

Alojamentos (127.679 m2)

Pavilhão polivalente

MEO Arena (43.600 m2)

Centro de Conferências

FIL (94.096 m2)

Piscina municipal (2.436 m2)

Hotéis (7.438 m2)

Casino de Lisboa

(6.387 m2)

Administração: Serviço

Regional das Águas

(7.486 m2)

Pavilhão de Portugal

(15.186 m2)

Usos de solo

envolvente da Gare do Oriente
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Usos de solo

envolvente da Gare do Oriente

Av. D. João II 

Eixo viário principal e área de concentração do terciário



Antes do automóvel, o espaço público urbano era por definição um 
espaço partilhado
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Zonas 30
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Zonas 30

- Charquinho -

• criação de uma zona 

partilhada central 

(2700m2)

• requalificação de 

3000m2 de espaços 

verdes

• reordenamento de 

estacionamento no 

interior do bairro e 

ampliação 

intervenção prevista para 

Estrada dos Arneiros (maior 

concentração de atroplemantos)
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Zonas 30

- Charquinho -



Fernando Nunes da Silva – IST \ CESUR – Universidade de Lisboa S.Paulo – Set 2015

: CONCLUSÕES5
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• A alteração dos hábitos de deslocação da população urbana, nomeadamente no
que se refere a uma menor utilização do automóvel, não é algo que ocorra apenas
por melhorias na oferta das redes e sistemas de TC.

• A facilidade com que se conhece e acede às várias redes de transporte público é
a primeira condição para se poder promover uma mobilidade urbana menos
dependente do automóvel.

• Assegurar uma verdadeira complementaridade entre todos os modos de
transporte (públicos e privados, motorizados e suaves/ativos) é a única forma de
se responder eficientemente à diversidade das necessidades de deslocação que a
população urbana hoje apresenta.

• Uma utilização mais racional ou comedida do automóvel pressupõe, em muitos
casos, a sua integração na cadeia de deslocações, o que exige uma grande
facilidade de mudança entre modos de transporte e a um baixo custo.

• As operações de renovação urbana e de criação de novas centralidades são
importantes oportunidades para promover a integração entre o planejamento dos
transportes e das acessibilidades e o planejamento urbano.

CONCLUSÕES



Fernando Nunes da Silva – IST \ CESUR – Universidade de Lisboa S.Paulo – Set 2015

200.000  veículos/dia       27 %

320.000 
veículos/dia

44%

Margem sul do
rio Tejo

215.000  veículos/dia

29%
2003: 217 000
2008: 192 000               
2010: 175 000 2003: 163 000 veículos por dia

2008: 152 000      “          “
2010: 150 000      “          “

2003: 190 000
2008: 180 000
2010: 110 000

2010: 35 000 

2003: 19 000
2008: 21 000           
2010: 40 000             

2003: 50 000
2008: 67 000              
2010: 45 000               

2003: 68 000
2008: 65 000
2010: 65 000

2003: 119 000
2008: 113 000
2010: 115 000

2003: 826 000 veículos/dia

2008:  790 000
2010:  735 000

- 55 000 veículos por dia em

comparação com 2008 
- 91 000 veículos por dia em

comparação com 2003

Número de veículos nos principais corredores de acesso a Lisboa 

(TMD em 2010, e comparação com 2008 e 2003)



fnsilva@tecnico.ulisboa.pt

com Paulo Cambra, IST / Cesur

Obrigado pela vossa atenção!


